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PASTORAL. 


“D. José M. de Lemos, por mercé de Deus 
“ei da santa sê apostolica, bispo de Vi- 
«o vogem do conselho de S: M. F. conmen- 
“dador, da ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa e par do 

ah reino ele, 


“A todos os- 


AM Peitos «parochos e 
mais fieis da nossa diocese, saude e 
AZ gi po Tu 
“Quando ba pouco vos pedimos, ama- 
“»dosfilhos em Jerus Clima A que corres- 
=iseis tudos“so templo do Deus Vivo para 

implorar comnosco a iizericordia Jivina 

m favor dos nossos irmãos de Lisboa, 
“mão nos lembravanos de que teriamos 
“outra vez de vos dirigirmos as nossas pa- 
“lavras pelo mesmo mativo, 


01, Dógnos: porem “o. coração, “o. não 
a podemos ocenltar-vos a nossa dor, ao 


ver o o terrivel Íngello da epide- 
NE Gia de Mfrioninr e aMigir 

quelles nossos irmãos, matando uns, 
reduzindo outros á miscria e & fome, e 
-Jexando à todas 0. luety e 8 consternação; 
E que nós linhamos provocado a ira do 
senhor, e as nossas supplicas não po- 
deram ainda abrandala, Mas confemos 
“mosto pai dinfinita misericordia, que 
muitas vezes castiga aquelles que o of- 
fendem para os chamar 4 observancia 
sua, santa loi, porem elle não quer vi= 
imas , quer a conversão do peccador , 
or isso nos promelle que a sua cho- 
Tera não durará sempre; mas para con- 
-seguirmos applacal-a , devemos fazer tam 
“bem o que elle nos manda — Arma te 
de zelo e fuz penitencia. (Apoe. 3. 49.) 
+ E" este, meus amados lilhos, o meio 
“mais efficaz para abrandarmos o ceu, e 
“entrarmos na graça doquelle de quem 
=H05 tornamos inimigos pelo peccado, Por 
«nto cumpre agora mais que nunca que 
Inçamos todos verdadeira penitencia  pe- 
los nossos peccados, arrependendo nos 
“du termos ofendido tanto a Deus; e ten 
E entrado vo caminho da lei do senhor, 
jeontinuemos a dirigir-lhe as nossas ar- 
dentes supplicas cheias de fé e de devo- 
Sa » porque está escripto que se nós 
pstarmos e nos reunir-mos a pedir, o 
“senhor. nos allenderá. 
1) Do novo pois vos rogamos, ama- 
-dos filhos, que pela sagrada morte, é 


paixão de nosso senhor Jesus Christo, 
não cesseis de pedir a Deus coda vez 
com mais fervor, que pela sua jufinita 
misericordia se compaduça de nós, e 
daquelles nossos irmãos. 

Mas agura que o flagelo, pela, son 
pertinacia, lhes tom feito esgotar todos 
vs recursos fazendo-os passar cada vez 
por mais duras provações, não devemos 
limitar os nossos auxílios em sen favor 
só às orações e supplicas ao céo; mas 
como christãos e como irmãos devemos 
todos concorrer tambem com os auxílios 
temporaes de que podemos dispôr para 
alívio dus que alem do contágio sofirem 
D luctam com os horrores da fume. 

A naluriza, amados filhos, planton 
relações entra homem e humems e deu 
a todos propensão para proteger os des- 
validos, soceorrer os infelizes; e nunca a 
infelicidade se ostentou tanto como na 
presente e pavorosa crise, em que se 
veem aquelles infelizes. - 

De familias inteiras tem restado ape- 
nas o innocente orphãosinho sem am- 
paro algum mais nesta vida que o da 
caridade publica: outras , faliondo-lhecu 
trabalho de que vivigin, não lemjá na- 
da a que se soccorrer para matar a fo- 
me que as afligo: e outras depois de 
verem morrer o chel4 que as-sustentavo: 
tem, visto morrer tambem Oirmão, q pa- 
vento, O amigo em quem ma folga; | da- 
iquelle tinham depositado s todas; aso! suas 
esperanças d'amparo e protecção, e, se 
felizes ainda ha pouco, -veem-se hyju 
reduzidas à indigencia, Á aiseria | Aijui 
pede 'a 'vinva' que! IAN Eis filhi> 
nhos a quem ella já não póde, valer, 
ali pedem estes que valha EA mãe 
que lucia com a peste, com, a niorte | 
Tudo é desoloção. Quem, se. recu- 
sará a preslar-lhes os officios que a na- 
tureza inspira, que a religião manda ? 
Se não servirmos a estes infelizes, não 
serviremos a Deus. (Math. 25 — 45). 
Felizmente não são os christãos, não 
são os portuguezes que pódem mostrar-so 
indiflerentes 4 dor é sollrimento do seu 
proximo. 


O nosso adorado sobsrano, que pe- 
la sua magnanimidade tem sido o anjo 
do consolação e conforto no meio da des: 
graça, sempre sensivel ás dores do seu 
povo, foi o primeiro,a dar-nos 0 exem 
plo da caridade que devemos ter para 
com aquelles nossos irmãos; e os seus subdi- 
tos imagoadus) e compadecidos das tristes 
e aflictivas circunstancias em que elles 
se acham , correram logo pressurosos a 
imitar o monarcha na proctica da mais 
sublime virtude do cbristiauismo. 


De toda a parte s'offerecem esmolas 
e donativos para aeudir áquelles infeli- 
zes, e não é possivel que deixem de of- 
ferecer-se tambem desta diocese, porque 
us seus habitantes, e nossos amados fi- 
lhos, a ninguem cedem facilmente o 
passo em virtudes evangelicas. A com- 
paixão e a charidade existê no coração de 
todos elles. Faltava quem lhes desse “o 
impulso, quem a dirigissee encarminhasse 
porem já vós sabereis que para este fim 
se creou nesta cidade uma commissão 
como por inslineto, e immediatamente , 
como nós esperavamos, correram os seus 
habitantes como á porfia, o rico e o po- 
bre, a oferecerem aquillo de que podiam 
dispor para; acudir á humanidade afhicta 


E" sublime e iminentemente religioso 
o que acabamos aqui de presencear ; e 
se não podemos oceultar-vos a nossa ma- 
goa pelo motivo deste appello” para a 
charidade publica, tambem não podemos 
deixar de dizer vos que sentimos a maior 
satisfação com as evidentes provas que 
Os vizienses, nossos muito amados filhos, 
deram por este modo dos seus sentimen- 
tos religiosos, da sun charidade para com 
o proximo. Ao contemplar a devoção e 
boa vontade com quealgans, não obs- 
tante viverem da charidade publica, cor- 
riam assim mesmo a oferecer o pouco 
que tinham, chorando a sua impossibi- 
lidade de offerecer mais, e sem quererem 
prescindir d'offerecerem o seu pouco, 
lembrava-nos com prazer a charidado ho- 
roiea dos primeiros christãos de que nos 
fnlla S. Cypriano; e não podemos deixar 
de derramar lagrimas de consolação e 
darmos graças ao senbor por vermos (ão 
arreigndos no coração destes nossos fivis 
os preceitos da sua: lei divina, e as ma- 
ximas da religião santa que professa- 
mos. dm 

A isto e só a isto se deve a avul- 
inda: somma que a commissão obleve 
logo;vesque já agora terá unxugado muiln 
lagrima, e morto a fome de muitos in- 
felizes, 
Mas-a--compaixão e a caridado não 
existo só nacecilndes, são sentimentos que 
Deas gravo Has coração de todos; e nós 
estamos certos de que. os. fis das fre- 
guezias rurves não quererao deixar de 
concorrer lambem para este acto de be- 
neficencia publica, porque não ba n'elles 
menos caridade para, com o proximo. 
Prevemos porém que a exemplo do que 
se fez nesta cidade, se vão crear lam- 
bem comissões em todas as freguezias, 
para dirigirem e encaminharem a cari- 
dade de sens habitantes para um fim lão 
justo e sonlo, 
Concorrei pois tambem amados filhos 
em Jesus Christo, para alliviar a desgra- 
gada sorte d'aquelles nossos irmãos, mi- 
tao o exemplo da cidade, concorrendo 
cada um com o que puder, e incilando 
o visinho, a que faça o mesmo. 
Lembrae-vos de que sem a caridado 
é morta a nossa [é e inuteis todas as 
boas obras; ella cobre a multidão dos 
peccados, e fazendo com que Deus. nos 
dê o perdão d'elles, é o meio mais efi- 
caz para alcançarmos do Senhor o alli 
vio de que precisarmos nas nossas aflli- 
ções. Observai pois todos este santo 
preceito, tão recommendado pelo Salya- 
«dor, que todos os mais sem este de nada 
valem. 


Ninguem se  envergonhe de offerecer 
pouco. E" mais bem conceituada por Je- 
sus Christo a pequena offerta do que tem 
pouco, do que a grande do que tem de 
sobejo (Luc. 21. 1 e seg.) Bº nestas oc. 
casiões que devemos privar-nos d'alguns 
gustos e comodidades da vida, para 
acudir áquelles que estão privados de 
todos. 

Em particular nos dirigimos a vós 
roverendos parochos e mais ecelvsiasti- 
cos, pedindo-vos, como muito pedimos, 
que sejaes os primeiros a moslrar-vos 
sensiveis e compassivos, a dar o exem- 
plo ans minis fieis, e a exhortal-os a que 
concurram com os seus donalivos e es- 
molas para fins que não podem deixar 


DD F€ÕMMÉ 


mo. 

dusxiliae quanto poderdes as; pessoas 
que lumarem parte mais  aetival desta 
santa ccrusada reunindo-vos a ellas, e, 
seguindo o exemplo da cominissão «esta 
cidade, mendigas de porta em porta, se 
assim o julgardes conveniente, aquilo 
que cada um poder dar, em dinheiro ou 
em generos. ' 

Esta será lida á estação da missa 
conventual do 1.º domingo ou dia san- 
lificado  dypois da sua recepção. à 

Dada em Vizeu sob nosso signal e 
sello dus nossas armas nos 28 de No- 
vembro de 1857. E eu Thadeu Luiz da 
Cunha a subscrevi. 

José, bispo de Vizew. 


PORTO 4 DE DEZEMBRO, 
LIBERDADE DO COMMERIO. 


Transcrevemos hontem da «Croni- 
ca», jornal de Madrid, um artigo so- 
bre os excellentes: resultados que os 
principios da livre troca: produzem no 
pequeno estado da Suissa. Vem con- 
signados os dados eslalisticos, fican- 
do a demonstração plena pela evi- 
dencia dos algarismos. 

Já na exposição Franceza a Suis- 
sa alrahira as altenções dos obser- 
vadores esludiozos. O grande rezul- 
tado do trabalho, para a vantagem 
social, é o aprezentar os. productos 
de immediata precizão e commodi- 
dade pelo menor preço possivel. Nes 
te sentido a Suissa foi o paiz que 
figurou em primeiro logar na Expo- 
sição. 

Sem aspirar ás honras das pri- 
meiras produceções manufactureiras, 
a Suissa aprezenta-se modesta, varia 
ponco os productos, mas o que fa- 
brica é perfeito, ea venda modica. 


ginação do homem extrahe do lhear, 


cido, pela fidelidade da côr , e so- 
bretudo pelo barateio da mão de 
obra, com a qual tanto aproveitam 
as classes de menos fortuna. 

No artigo a que nos referimos 
ve-se a cifra da exportação da Suis- 


dos recursos que elle offerece, ao 
trabalho manufactureiro, pois que a 
materia prima é quasi toda impor- 
tada, não póde deixar de se ficar 
maravilhado. 

* Este grandiozo rezultado devem- 
no os Suissos ao seu amor pelo tra- 
balho e pela liberdade, que acom- 


de ser muito do agrado de Doos, é que 
por isso não ficarão sem um digno pres 


i TE TE AA 
panha o caracter probo. 

ração Ielvetica. Desconhecem-se alli 
os Lerriveis misterios da fiscalisação, 
em honra deum Isis, chamada pro- 
lectora do trabalho nacional, mas 
que o adormece e aniquila. Não ha 
por consequencia alli o grande livro 
do registo dus girias asluciozas do 
contrabando, em guerra aberta com 
a fiscalisação, que tem levado sem- 
pre de vencida, apezar dos canhões, 
buionetas, e sentenças de mórte des- 
ta sua implacavel inimiga. 

- Na Melvecia não ha ociosos. O 
suisso: para subsistir abandona o lar 
domestico e ou vai procurar o lra- 
balho até 'encontral-o, e ahi estacio- 
na, ou percorre o mundo infeiro tom 
insignificantes productos de arte, que 
apenas lhe dão um minguado fru- 
cto, mas que é o suficiente para as- 
suas limitadas-Sofinhiçoés? Indepeg- 

te por naturesa é liberal por con- 
ção o suisso é. cosmopoli e'6 
capaz de sacrificar a vida a r do 
paiz d'onde tive os meios de subsis- 
tencia, como se fosse a sua propria 
patria. Piel e ao mesmo. tempo acti- 
vo, não procura viver senão pelo 
suor do seu rostos ps ss 
Com esta simplicidade é nobresa 
de costumes, era incompalivel a com- 
plicada legislação financeira com que 
se depara ainda em muitos dos pai- 
zes que tambem querem chamar-se 
liberaes. Liberaes de nome e lheo- 
ria, pois que em quanto nos codi- 
gos politicos não estiver, consignada 
a par da liberdade civil e religiosa, 
a do commercio, esse codigo não 
na pr o E 
passa de um projecto de liberdade 
de futura realisação. E" muito o po- 
der apresentar os fructos do pensa- 
mento pela: palavra: e pela escripta: 


E” assim que os seus productos de seda |é muito o deixar o homem entregue 
ealgodão, não podendo encorporar-se/á sua consciencia para com, 
nas galas do luxo, nem contar-se/Mas é e será ainda muito ma 
nos primores artísticos - que a ima-|antes será o tudo a faculda 


Deos: 
ou 
de de 
produzir e permutar, porque ella 


são apreciados. pela perfeição do te-[abrange a satisfação da maior par= 


tó das necessidades da vida humana. 
O escriptor hespanhol offerecen- 
do os resultados que a liberdade do 


commercio apresenta na Suissa, las- 


lima que elles não tenham entrado 
na convicção dos homens de estado do 


sa, Comparada essa cifra com a po-|seu paiz. Confia com tudo no actual 
pulação do paiz, e com os Jimita-|ministro da fazenda, o sur. Mon, 


homem que passa na Hespanha por 
um dos mais esclarecidos e liberaes 
no systema economico. Achamos ra- 
zão ao escriplor, porque comparti- 
mos inteiramente as suas idéas, mas 


desesperamos de vêr na. Peninsula, 


nos nossos diás, o desenvolvimento 


dos livres princípios da trocas « 


O A 
[ HISTORIA CURIOZA. 


- Achando-so reunidos, recentemente 
em Paris, alguns amigos intimos, para 
um jantar, quando chegaram á sobre- 
neza, tres ou quatro dus convidados , 
inha contado alguns episudios nolaveis 
nda sua vida. Um medico celebre, que 
eslava presente, tomando a palavra disse: 
— Tendo eu 20 annos, nenhum di. 
mbeiro e muito apetite, achaya-me como 
alumno externo na Pitiá. , Comia fem 
uma especio de hospedaria particular, 
onde por modico preço se reuninm varios 
aprendizes de escriptores, de medicos, de 
pintores, etc. Uma noite um cavalheiro 
que frequentava a casa ha poucos dias, 
chamou-me é parte, e me disse: ' 
* — Dizem-me que: sois habil e in- 
telligente. So quereis partir para o es- 
trangeiro por alguns mezes, à cuidar de 
uma senhora enferma,, recebereis 6000 
fr. , sendo metade desta quantia poga já. 
— Onde é preciso hir? 
=" — A" Alexandria do Egypto: o na- 
vio far-se-ha de vela dentro de 5 dias. 
Cinco dias depois achava-me a bordo 
do «Sesosiris», é vogava livre de lodo o 
cuidado para o paiz dos Faraós. 
* Quando desembarquei achei um crea- 
do que me conduziu s Uma cosa sum- 
pluosa, montada á moda da Europa; é 
fui introduzido para uma sala onde 
“ava uma mulher de uns 80 annos, alta, 


mui formosa, de nobre aspecto, e com a 
melhor saude, que pode imaginar-se. À 
um signal que fez retirou-se o creado, 
fechando a porta sobre si. 
Comecei a pensar que enfermidade 
poderia ter uma pessoa que estava tão 
boa, quando a senhora que pareceu ler 
nos meus olhos o meu pensamento, me 
disse com um lom de voz, que ainda 
sôa a meus ouvidos como um tiro de 
pistola : 

— Mandei-vos chamar para que me 
façaes um favor. 

— Qual, senhora? 

— Wslôu para ser mãe... Nada 

-— Oh | diabo disse para mim; 
tracta-se de:um eriime e contaram commigo! 

Para logo vi clara a minha silua- 
ção. O homem que acabava de fechar a 
porta 4 chave, não era um creado ; 
aquella mulher que me fez hir de tão 
longe, não me deixaria partir, e conser= 
var-me-bia fechado em quanto eu não 
fizesse o que exigia de mim. 

Revestindo-me da maior indiferença, 
disse com afectado eynismo : a 

— Não o minha “profissão tirar a 
vida aos meus semelhantes, porem uma 
vez... assim como de passagem... 

A senhora fixou em mim uma vista 
profunda, para ver se eu fingia; porem 
conserver tal impassibilidade em todas as 
fibras da minha physionomia , que ella 


es-| julgou tor encontrado o mais vulgar dos 


malyados. 


— E quando ha de ser? me perguntou 
— Quando quizerdes : agora mesmo. 
— Suis um excellente moço, me dis 
se quando se convenceu de que eu era 
um maroto. Se sahis bem da empresa, 
não tereis 6000 francos, mas sim 12000, 
Como tinha que representar alé ao 
fim o papel a que mimpuz, respondi 
brutalmente: 
— Não são de despresar, 
— Pois bem, estou disposta. 
— ab! perduai, repliquei, não tos 
nho aqui o que careço, é mister que 
me conduzam a uma bulica, » 
— Não so pude mandar um creado ? 
— Não, é preciso que eu proprio 
escolha os medicamentos, porque o exito 
depende disso, e para mim é questão de 
perder ou ganhar 12000 francos. | 
Estas ultimas palavras produziram 
um affeito maravilhoso. A senhora locou 
a campainha, disse slgumas palavras em 
allemão no supposto-creado, e estesahiu 
cummigo. Turnamosa passar pelo porto, 
onde soube que tum navio ia levantar 
ancora e seguir para Marselha. : 
Voltei-me para O meu Companheiro, 
e lhe bradei : ) 

— Dizei a vossa ama que não sou 
tão maroto e malvado como pareço | 

Em seguida deitei a correr como um 
gamo, e me embarquei em um bote que 
me conduziu á força de remos ao navio. 


— E acaba ahi a historia ? pergun- 
tou um dos ouvintes. 
— Continua, disse o medico, Ha 
muito lempo que eu linha esquecido a 
aventura d'Alexandria, quando ha tres 
annos me convidaram a bir a umarcasa 
de campo nas cercanias de Paris. 
Abr encontrei uma senhora na idade 
provecta, e que devia ter sidy muito for 
mosa. 
— Sois o doutor X..,? mo disse. 
— Sim senhura, 
— Sei que sois um homem honrado. 
— Ab! exclamei rindo, integrom- 
pendo-a : a primeira vez que me diri- 
giram um comprimento analoga querism 
obrigar-me a commeller um crime, 
— Era em Alexandria, não é ver- 
dade ? 
Ouvindo 
uleira. 
— Como sabeis isso? lhe disse eu. 
— Ab... nquella senhora... 
— Sois vós? E a creança? 
— Deire-mo fallar. A sea fuga, 
não esperava depois do que entre 
nós se passara, fez-me reflexioner | com 
madureza. Desde esse momento repell 
indignada o conselho infame que me li 
nham dado, e que acceilei n um momen- 


isto dei um solto na ca- 


que 


— Porem a creança? exolamoi dao 
novo. : 

— Ah esquecia-me dizer-lhe quo 
voltando a França adoptei uma pobre 
menina cuja mãe viuva é pobre murrera 
na viagem. Quereis vel-a? 

Passado um instante fvi entrar uma x 
linda rapariga, e pensendo que ella de 
certo modo me devia a vida, senti tal 
accesso de sensrbilidade, qua corri para 
ella e a beijei, sem ler tempo se quer 
para rellexionar a imprudencia que com- 
meltia. Y Au al 
A joven que não esperava tão subi. 
ta demonstração, córou como uma romã; 
A mãe comprebendou o meu invo- 
Inntario excesso, e asudia q! euziliar-me 
dizendo ; e 24) 
— Minha querids, este snr; é tm 
medico famoso, que ne tua infancia-te 


se eu 
Desde aquela continmo 
quentar q cash, cora, drstonto intimas, 
e come a heroria Brindipabidpsianhinio - 
ria já não existe, posso Gizer quea jo- 
ven de quam falei é minha mulher, -Ha 
tres mezes deu-me um aebuaalonatio; 


e ou proprio, assisti ao, seu parioço Si 


to de alocinação, violentando todos os meus 
instinctos ; porem como a honra d'uma 
familia ilustre se achava interessada em 


Eis aqui, senhores, a narração mui 
exacta da minha expedição ao Egypto. 


que o meu estado fosse ignorado + per- 
mancci seis mezes doente em Alexandria. 


4 vossa saude | a, mãee o filho passa 
bem, 4 st ami tem 


msgumia 


Loss 


da confede- - 
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OCOMMERCIO DO PORTO. 


Na, hespanha e Portugal está 
ainda muilo arreigado o interesse 
individual na educação do povo,».e 
não ha por ora principios economi- 
cos. Cada governo quer viver do 
momento, “e muitas vezes a convic- 
ção e O principio cede a essa ne- 
cessidade que se reputa imperiosa, 

= porque entre nós e os hespanhoes 
r a-maior parte dos homens publicos 
“ énfendem que uma vez subidos ao 
poder, a não do estado vai a pique 
se elles abandonarem o leme. 
“A esperança no futuro, que não 
gozaremos, é à unica consolação que 


* mos resta, 
E e 


ANGOLA. 


A escuna de guerra «Cabo: Verde», 
commândante o 1.º tenente J. CG. de Sou- 
a Neves, entrada nºeste porto em 25 do 
“corrente com 51 dias de viagem de Loan 

da, lrouxenos «Boletins do Governo de 
«Angola» até 3 de Outubro ultimo, e cor- 
«respondencias da mesma cidade alé 4 du 
mesmo mez. , Aquella importante posses 
“são portugueza. Continua a gozar socego. 

Pela: primeira 'vez leve logar a elei- 
cão «de procuradores á junta “geral do 
«districto: Tambem so; efectuou emífins 
de. agosto a eleição das novas camaras 

municipaes de Benguella, e do Ambriz, 
“ficando presidente da primeira Jnsé Gon- 
oyálves de Azevedo, e da segunda Anto- 
mio (Maria de Meira França. 
* O governador geral J. R. Coelho do 
| chegou à Loanda no dia 14 de 
ubro regressando da yisila que foi 
“fazer no interior, para a qual partiu no 
fdia 27 de Agosto, tendo seguido pelo 
* Colungo-Alto,  Cazengo, Ambaca e Pungo- 
iAndongo, voltando. por todos os presídios 
das margens; do Quanza. «Esta visita foi 
qe muita vantagem para Os povos, por- 
po governador geral. teve oceasião do 
"ouvir as! s que faziam contra ya- 


quei 
orios vexames, que logo mandou cessar nas 
Incalidades em queilh'as 'representaram. 
Por uma circular de 22 de Setembro 
“mandou o governador geral acubar todos os 
-Nributos locaes que sé exigiam por antigas 
«usanças, de poixe, de quindas, vassoúras, 
- tordas e satcus desdiversas palhas de li- 
conde, para morrão, gommas, ele. — o 
“que era destinado para o pagamento. de 
“certos trabálhys, o Falado is mes 
-Hhas' lócalidádes, oh em oulras, erá ro- 
smellído “para Loanda: para serviço «as re- 
pa gas! flicas. “Similhantes: tributos 

à odiam ser cobrados, e em prrsen- 
“ça islação, moderna, e nem ao me: 
nos podiam achar jastificação na impor- 
-fanicia 'dos'Seus resultados: “Pela dita cir- 
-eular seo declarou” inalmente ans gover- 
-nadores dos districios 6 “aos chefes dos 
concelhos de districto de Loanda, que 
nenhum dos taes tributos, ou outros. sj- 
milhantes, de qualg r denominação, po- 
lerá 'míais Sé Eligito dos povos; e que 
as requisições dos arligos precisos. para 
as repartições publicas“serão pagas pelo 


— O ex-laga ba de Cassange, sub- 
a “ao. CNES É portu- 
Ruaz o apresentado-se ém agosto ultimo Je 
ehele db concelho de Talla-Mugongo. - A 
este respeito diz o «Boletim do Governo» 


Seguin : 
gi 40] aga Bumba de Cassange que 
por tanlós 'anãós se conservou em o 


flia, reconhecendo a final que disto só 
Ibo proveio a perda do Estado, o sove- 
po pitigos todas, as. vezes quo ousou af- 
mi 


pao 


ver 


Com a condição de dar solidas ga- 


rantias do seu bom procedimento futuro, 
foi 18 promeitido. A consideração do 


in eresse do “Commercio -no socego por 
Por outra a de que mal 
severa — responsabilidade 
quem os pralica sem 
à sua ruindade — casu 
mais oi menos todos 
paiz — aconselhayam 


pódo. xigir-se 
pelos maus acl 
plena consciencia « 
esto em quo cstão 
os nta dos, do 
aquella resolução 
1 4 Della sórtin pleno efleito ! o ex- 
Joga fez a sua submissão, da qual se 
loyrou auto com às formalidades do estilo, 
obrigando-só elle ás condições do costu- 
me, entre estas 4 dô pagamento do di- 
zimo pelas teras de Caginga, aonde lhe 
di tabelecer-se com a sua 


foi pe ido es 
sente. » 
0. dia 16.de Setembro, anniversario 
natalício de Sua Magestade El-Rei o Sur. 
Pedgo V, foi: devidamente festejado na 
capital de Angola. Ss 
=, A casa do To A. Flores ofereceu 
D'aquelle dia uma'ração de pão, carne 
fresca, e agoardente, á tropa da guarni- 
São, 80s libertos do Estadô, e aos pre- 
sos pobres das. cadéas da cidade. 
o governador geral deu regulamento 
provisorio em 22 du Setembro d alfandega 
de Amb iz, A qual devia principia: a fune- 
O dia 8 de Outubro seguinte. Foi 


clonar ni 
nomeado administrador interino da dita al- 
fandega- or chefe do; concelho de Am- 
briz, Erancisco Teixeira da Silva. 

= O trafico da escravatura aínda não 
estava de todo acabado na costa occiden- 
tal de Africa, mas' os cruzadores das dif- 
ferentes nações, perseguiam-o fortemente, 
º havigm feito algumas presas. O bri- 
&u8 «Carvalho», commandante o 1.º te- 
nento J. Viegas do O que chegou a 


Loanda, em 25 de Agosto, com 85 dias 
de yvingom, ido de Lisboa, capturow no 
dia 24 de Julho uma canôa, tripulata 
por 5 pretos, com 15 estravos, a 20 mi- 
lhas Oeste da ilha do S: Thomé. A Re- 
lação de. Luanda, funcejonando como lri- 
buna) de, presas, declarou boa presa» a 
canõa, e mandou dar carta de alforria 
aos escravos. 

No dia 15 de Setembro entraram em 
Loanda o brigue de guerra «Sapho», e 
o vapor de gnerra «Alecto», ambos in- 
glezes, com duas presas, uma escuna e 
um patacho, cuja nacionalidade se igno- 
rava, apresados nas proximidades do Am- 
brizelo, e do Zaire. Um ou dois dias 
depois seguiram para Santa Helena, levan- 
do as presas. 

Os navios de guerra portuguezes em- 
pregavam-se activamente no cruzeiro, A 
corvela efina» regressou do Zaire a Loan- 
da no dia 30 de Setembro. O brigne 
«Carvalho», commandante o 1.º tenente 
J. M. Silva Bastos, sahiu para S. Thomé, 
em 3 do mesmo mez, para conduzir fa- 
rinha de pau. ) 

Os negociantes Silva & Sparhawh, at- 
tendendo á escacez que 8» experimentava 
le falta de mantimentos em Loanda, po- 
zeram a sua barca americana «lazard», 
á disposição do governador geral, para 
a conducção de quaesquer mantimentos 
das ilhas de S. Thomé e Principe para 
a dita cidade. O governador geral ac- 
ceitou tão generoso olterecimento, 8 or- 
denou que a farinha que estivesse com- 
prada fosse carregada na dita barca. O 
referido navio partia para S. Thomé no 
dia 29 de Setembro, 

Abaixo mostramos quaes eram os pre- 


cos dé cada cazunguel dos mantimentos em 
Loanda : 
EmBide Em3 de 
Agosto Outubro 
frenoros 
Farinha: 1.º qualidade 18999 18800 
puta » 15759 18700 
Feijão: (1.º » 1600 18100 
» Za » 18090 
Milho 1.º » 13400 18400 
» oa » 18300 15350 


Haviam chegado a “Loanda, no mez 
do Selembre procedentes de Lisboa, os 
seguintes navios : 

No dia 2, 0 brigne «Napoleão», cap 
J. Custudio, com 95 dias. 

No dia 15,0 brigue «Assombro» cap. 
B. B. Pamplona, com 108 dias, por Mos- 
samedes e Benguela. 

No dia 22, o lIngre «Juneção», cap 
J.J. Pereira, com 91 dias. 

No dia 23, 0 brigue «Andorinha do 
Tejo», cao. A. Pereira, com a feliz 
viagem de AO dias 

Estavam annunciados para sabir pa- 
ra Lisboa até ao fim do Setembro 
o brigue «Oceano p, cap. FP. Jo de 
Mendonça: em 9 de Outubro, o brigue 
«Aurora». cap. J. D. Franco: em 10 do 
mesino mez a barca «Maria», cap. 4. M 
da Silva; ca 20 a escuna alice», cap. 
M, A. Tavares. 


(Jornal do Commercio). 


Do Boletim official do governo geral 
la provineia de Angola nº 624, de 12 
de Setembro proximo findo, se lranscrevie- 
o seguinte: 

“4 HMo 6 ex MO sr. — Tenho a hon- 
ra de levar ao conhecimento de v. ex 
que no dia 9 do corrento parti de Mos- 
samedes com a colonia allemi e cinco 
rapazes da caza-pia, e lrazendo uma mar- 
cha regular, quo en não esperava em ra- 
zão das mulheres, principalmente uma 
por ser bastante idosa, oblive chegar a 
este ponto no dia 16, lendo de demora 
no Bumbo dois dias em razão da ter 
fallecido uma, criança que, tinha, nascido 
a bordo do brigue de guerra «Sado» : isto 
já era de esperar, porque alem de não 
ser de lempo, nunca mamon desde a 
sua nascença. Manilei-lhe fazer o enter- 
ro conforme as cireumstancias da locali- 
ade, e com os apporatus queem laes 
casos é de costume, Apenas chegamos 
á Muilla descançamos um dia, e no im- 
mediato de manhã fui mostrar aos colo- 
nos os lerrenos que mv pareciam ser me- 
lhores, por ter já conhecimento do lo- 
Eai ; 


« Gostaram muito, não só do magni- 
fica terreno, como do bom ponto de yis- 
ta para as habitações: tendo dois riam 
chos., um quo lhe passa pela frente, e 
outro pela retaguarda, havendo mui pro- 
sino boas madeiras e com abundancia, 
e outros materines suficientes paraicons 
trunção de cazas; depois disto, e de já 


18 mostrando-lhes outros pontos, e dizen- 
do-lhes que escolhessem á sua vontade : 
depois de examinarem Dem e consulta 
rem disseram que tambem eram bons 
terrenos, porem que estavam satisfeit 
com os primeiros que tinham visto, e que 
os preferiam ; e então neste cazo deter- 
minei o dia 19 para o alinhamento e 
demarcação da povoação e hortas, O que 
tudo foi feito conforme o ordenado no 
olicio- do Ministerio da Marinha e Ultra 
mar, de 28 de fevereiro do currente an 


«Vista Alegre. » 

« Neste mesmo dia teve Jogar a ins- 
tallação ; para este fim reuniram-se todos 
os colonos na fortaleza, o Conde de Ar- 
poar, os olliciaes. militares, e todos os mo- 
radores, assim como o Regulo Ngolo ev 
seu lerdeiro presumplivo, lrazendo estes 
em suas companhias. às mulheres e al- 
gum povo, quasi todos parentes do Soba, 


2 |niões; mas resolve-se indirectamente pela 


seria agora de grande yantngem porsup- 


estarem contentissimos, continuei no dia? 


no, ficando a povoação com o nome de/9 


e erans quatro horas e meia da tarde 
quando teve princípio um esplendido jan- 
tar. 

& A primeira. saude foi a Sum Mas 
gestade: El-Rei o Senhor D. Pedro Dao fa 
a seu augusto Pae, aque O parque de 
artilheria- respondeu cem a competente sal- 
va; a segunda as. ex? o general da 
província, e a terceira ao governador do 
districto : fizeram-se-mais-saudes a varias 
pessoas ilustres, ás quaes O Soba eo seu 
herdeiro respondiam com o muior prazer 
e alegria, cantando os colonus no limas 
suas lindas canções; e eram nove horas 
da noite quando todos se reliraram para 
os sens aposentos. y 

« No dia 26 ou 27 deverei partir para 
Mossamedes a tumar conta do governo que 
me foi confiado, dizendo desde já av. ex.º 
que os allemães estão contentissimos, não 
só pelo bom acolhimento; que teem tido, 
como tambem por gostarem muito deste 
excellente paiz. , 

« Deos guarde a v, ex.º Colonia da 
Huilla, 22 de julho de 1857. — IN AS 
ex.M0 snr. governador geral da provincia 
de Angola e suas dependencias, — Fran 
cisco Godinho Cabral e Mello, governador 
interino em comissão.» 


(Diario do Governo). 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE DEZEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


A angusliosa situação em que ha me- 
zes se acha a copilal não Só tem causa 
do a formal paralysação de todos os ne- 
gocios, mas uma completa estagnação em 
lodas as industrias. Muitos operarios se 
acham sem trabalho, e por consequen 
sem meios de sub; cia para si e para 
as suas infelizes familias. E colamidade 
sobre calamidade. 

Nestas dolorosas. circumstancias os 
operarios pensaram em fazer uma reu- 
nião e dirigirem-se a El Rei o Sar. D 
Peilro Y, pedindo a Sua Magestade que 
os protegesse contra a fomeç a tmiseria, 
e a desesperação, estabelecendo se um 
ileposito ou banco industrial, que por 
um preço rasoavel e em lroca dos, pro- 
iluelos que os operarios lhe apresentas- 
sem, lhes ministrassem os meios de que 
absolntamente carecem, 

Mas as classes operarias, que lão 
evidentes provas estão dando de come- 
dimento e illastração, não quizeram dar 
este passo, sem consultarem préviamente 
o digno presidente do «centro promotor», 
o sur. Antonio Rodrigues Sampaio, que 
nesta dificil conjunelara tanto se tem 
interessado por ellas, tão inapreciaveis 
serviços lhes tem feito, e lanto se tem 
exforgado por suavisar os sofrimentos de 
que são vietimas. 

O voto do ilustre presidente do 
«centro promotor» é contra a idéa da 
represontação ao monarcha ; porque, diz 
elle, o rei constitucional não póde des- 


cer a estes detalhes de ailministração, 
que tocam a oulros agentes, a oulros 
fanecionarios A crise, acerescenta, não 


sa resolve por meio de representações au 
chefe do estado, nem por mejo de ren- 


orvação de instituições de credito e pela 
realisação de trabalhos publicos om larga 
escala. 

As  elasses operarias, que nesta ocea 
sião liveram a predencias, a delicadeza 
de não porem em pratica o sem pensa- 
mento sem onvirem tão anthorisado vo- 
lo, parece nos que não deixarão de se 
conformar inteiramente com elle, e que 
por isso desistirão de fazerem a reunião 
e de se dirigirem: a el-rei, 

Mas se ellas seguirem tão lonvavel 
arbitrio, mais dignas são ainda da alten- 
ão dus poderes publicos; em mais. obri- 
gação fica o governo de lançar mão de 
todos os meios conducentes a minorar a 
triste situação em que a falta de traba- 
lho põe centenares de familias. Para as 
grandes crises, grandes remedios. 

Ao governo compete promover a for- 
mação do deposito ou banco em que as 
classes operarias veem a sua salvação. 
Ellas não pedem beneficios gratuitos ; 
pedem um: estabelecimento que lhes mi- 
nistre meios de subsistencia. em troco dos 
prodactos do] seu itrabalho. Ainda que 
uma tal instituição não seja duradoira 


prir as necessidades do momento. Ao 
governo compete obstar 30s progressos da 
crise, tractando de dar ás obras publicas 
o maior desenvolvimento possivel. 

Se assim se não fizer, estando a co 
megar a peior estação do anno, é muitu 
para receiar que à desolução em que a 
terrivel epidemia tem posto toda a capital, 
succeda uma situação sobremaneira cala- 
mitosa para as classes que não tem ou 
tro patrimonio senão o producto do seu 
trabalho. 

O «Porluguez»., orgão do governo, 
mostra-se hoje confiado em que no din 


! 
t 


8 


vidamos. Sempre se ha de esperar al. 
guns dia: 


|graphico de. P; 


cantes, 


consideravel que loda a 


s. = ki vid 
O ultimo boletim sanitario não é lãs 
lisongeiro como o de que Bbntem, Gximos! 
menção, porque indica que nas toras] 
decorridas até á moite de 30 bouve 135 
casos, 50" fallecimentos, 119 curados, fi- 
cando em tratamento 1314 enfermos. 

Deu-se, portanto, um sugmento de 
h8 casos. Esla recrudescencia não é com 
tuilo assustadora, porque em o numero 
dos-obitos houve uma: diminhição de 8; 
e hontem até às 7 horas da noitesó se 
contavam 70 casos nos hospitaes é nos 
domicilios e 40 fallecimentos. De certo 
que muito mais  satisfactorio seria, que 
não tivessemos a registar estas alternali- 
vas; mas ainda assim ellas deixar crer 
que este assolador flagello vae eficotiva- 
mente declinando. 

Houve no conselho de sande um 
reunião de medicos. Traclou-se do actual 
estado sanitario, das providencias que se 
tem posto em pralica e das que se de- 
vem adoptar, e parece que na assemblea 
prevaleceu a opinião do que a epidemia 
se puília tornar endemica, se se o lra- 
ctasse desde já e por tados os moios de 
melhorar completamente as condições by 
gienicas da capital, 

Deus nos livre da realisação de taos 
receios, e Deus nos livre tambem de que 
os melhoramentos do que Lisboa carece 
para' ser uma cidade em lodas as 'coh- 
ilições de salubridade, fiquem dependen 
tes do conselho. Se assim sueceder, na 
da se fará; e se so fizer alguina coisa, 
não será de certo a mais acertada, nem 
a mais conveniente. O conselho, é q 
unico culpado de nós u toda a gente for- 
mar d'elle tão desfavoravel conceito 

Tambem na academia real das scien- 
cias se traclou hontem do modo de ve- 
rilicar v congresso medico, de que ha dias 
demos notícia, para, discutir scbre a epi- 
demia que nos tem flagellado, Decidiu 
so que se fizesse um programma de tra 
balhos, e foram encarregados de o redi- 
sir os doulores Bernardino Antonio Go- 
mes, Francisco Murlias Polido, a João 
Barral. No dia 7 do corrente parece que 
terá logar a primeira reanião. 

O conselho de sande deelaron limpo 
o parto de Hamburgo, a datar do dia 19 
de Novembro, 

Recebeu-se hontem no respectivomi 
nisterio o imappa do rendimento da al-' 
fandega da Pigneira no mez «Outubro 
findo. Indica que a receita foi superivr 


ja 12 contos de reis, cifra realmente avul- 


tada cm comparação da quê costuma ap- 
presentar o rendimento d'aquella casa fis- 
cal. Esle augmento de receila provem 
certamento do commercio ter demandado 
mais o porto da Figueira por não séachar 
nas mesmas condições em que se acha o 
de Lisboa, 

A Associação Commercial do Setubal 
acaba do dirigir ao governo uma repre: 
sentação, ponderando aínda mais uma 


vez a grande inconveniencia de não se- 
rem aidimittidas a despacho na alfandega 
Paquella indastriusa e commerciante po- 
pulução às fazendas de séllo 


As allegações da Associaçã 
mercial de Setnbal são realmente dignas 
ile séria altenção, e É necessario que o 
governo e o parlamento decidam uma 
questão tão (ranscendente para o dusen- 
volvimento comirercial do paiz  Eº ne- 
cessario que se pesem bem as dessanta- 
gens do systema fiscal até agora em vi- 
gar, que obsta aos progressos commer- 
ciaes do muitas povonções importantes, 
e que, como mnito bem diz a corpo- 
ração selubalense, tem empobrécido o 
nosso thesonro e favorecido abertamente 
o contrabando. 

Apontando a grande inconveniência 
que se dá actualmente, de muitos navios 
demandarem o porto de Setubal e ve- 
rem-se constrangidos a reexportar as 
mercadorias, porque lhos é prólibido o 
despacho, a Assucinção Comercial ter- 
mina, pedindo ao governo, quo do prot: 
pto uma delegação da alfandega” grande 
le Lisboa so estabeleça n'aquella villa, 
dando-se n'vlla despacho a Loilas as mer- 
endorias, e que no local da Troia, fron' 
teiro a Setubal, e o mais apropriado, seja 
estabelecido um lIazareto. toié 

Vai brevemente ser mandado para 
Goa mais um refurço de 200 e Tantos 
soldados. Devem. ser conduzidos nagal 
lera Viajante, que para este fim o go- 
verno acaba de fretar ao snr. Bessone, 
Este e outros factos identicos mostram 
que o snr visconde de Sá não se es- 
quece das nossas provincias vltrama- 
rinas. Ainda bem que ella 
sam da sullicitude ministerial, 

Uma nata vfficial mostra, 
te Ses d'Outubro 5; 
as diversas obras publicas do reino rs. 
106:2268176, sendo desta sominá 37 con= 
los no caminho de ferro de leste, 

A nolicia mais importante que hoje 
traz 0 correio estrangeiro ácerea da gran- 
de crise financeira, é um despacho tule- 
aris com data de 26, que 
que o metalico augmenta dia 
1 Londres, e esta existencia 
le numerario ha. feito. cessar a crisê rea- 
nimando notavelmente as transacções mer> 


que duran- 
e dispenderam com 


annuncia — 
riamente em 


se ache em Lisboa q numero necessi-|r 
vio de deputados para a camara poder 
funcionar regularmente, o para isto diz 
que so basça nas nolícias, que acaba de 
receber das províncias do nte. Queas 
cortes se abram no dia 9 não lemos por 
ora motivos para duvidar; más que já 
nesse dia esteja na capita! o numero le- 
gal de representantes do paiz para cons- 


Em Vienna preoceupava muito a hi: 
enção a exlensão de dia para dia mais 
a , exportação du 
iumerário  Cre-se que o governo decre- 
ará medidas para impedir esta especula- 


SãO,» Que, segundo as allegações: deal: | 


ltuir a camara, disso é que ainda du- 


tremo mal ao mercado mone 


uns economistas  allemães, 


faz um cex= 


subre Ludo no momento da crise. 
ceira que está riuito longe de se 
necer na Austria, É. 


As, 
ese nos pri a mezes deste anno 
appresentaim uma Biminuição do 800:000. 


S muitu preci-|' 


todo o crédito, que 


inglezes; porconta de Mr. -Petto; 


finan- 
des; M 


«receitas das al 
| 


Morins sobre o! mesm 
passado. 
O banco nacional de Vienna fez q 


O periudo do anno 


adiantamento de 1 milhão de florins roçd 
tres mezes ao banco de Trieste. Esta 


somma deve exelusivamenteservir ao di 
conto dos bilhetes da praças o 
A bolsa de Stokol a » 
associação que com o. tilulo de «Sor 
dade de Credito», terá por abjecio soo- 
correr por meio de emprestimos restri-. 
ctos aos PRE della; - que tenham: 

Ei provendo: 


onsidera 
Assim sempro á segurança do eredito pus 
blico naquela pro As sommas subs. 
criptas ascendiam já a quatro milhões. 
Dos, nossos fundos não ha que notar, 


sofrido perdas do a 


eta st 
q ob ap 

COIMBRA 1'de Dezembro. (Do 
Constitucional): — No dia 2 ER 


sado honve uma reunião do cg 
thedratico da universidade, presidi 


pelo vice-reitor, “para deliberii 


com quanto haviam de' so 
para as victimas da! febre âmarel 
capital. RR 
Foi accordado quecadasum 
se a decima parte doque eco 
no' mez de Novembro. TM) 
Muito folgamos em mencidnares. 
te acto philantr pOr 
poração scientifica do paiz. 
Alguns doutores, que não tem 
denado, tambem, concorreram, 
seu obolo para obra tão humanilaria, 


co 


— No domingo: proximo” 
3 r Ea OR 
do teve ligar uma reunião de rá ni 
numero de artistas desta cida é, para, 


b 


concordarem no meio de. 


regassem de tão mobre missão 

“LL “Qual Será a Fázão, | 
governo não expede uma, 
faculdade de “medicina da 
dade e áeschola «medica 
paraique dentre os seus: 
bros cada uma das corp 
lha dois, para Que yão, 
tal, estudar a epidemia, da 
para isso uma 
lo? 


E 


ndo 
Y 


paiz, quando de París j 
médicos estudar a “epidemia, 
de certo hão-de apresentar « 
latorio; não lhes sendo necessi Tn 
tudar primeiro o idioma do paiz-on- 
de vão exercer à sua commissão! 


po 


á vieram di 
am 


seus digios membros. 
| — Um cavalheiro de / 

costuma andar bem; informado 

nos em uma carla, que 0 Tes 


der k 


prelado, que vem súcce 
diocese, é o êx.mº 5 
Cerveira e Sousa, 


firmado em 22 de Junei 
transferido da diocese net 
para a de Béja em 18 de Abril de 
1849: e confirmado em 26 4 
tembro do mesmo anno; 
Se se verificar está' noti 
colha não póde ser | 
recebido pelos hi 


melhor, é. 
o ME 
dade, e de toda a diocese, 
digno prelado: tem muilós à 

Pela nossa, e ' 
ros votos para qué assim 
devendo alé à sd, uma econom 
suprimindo o, bispado, de -Béjas 8 
dividindo se pelo arcebispado de Bvo- 
rae pelo bispado do' Algarve 

— Defende thesês na, devida 
de medicina no dia 3 do corrente, 
o snr. Prancisco Antonio Alyes, 
sídindo. o snr: Antonio Joaquim: 
jona;lente de prima 


so ca er 


— Estamo i 
no;.0 rio, Mondego sahiuidosseu leis 
to e cubriu as insuas, Lanlo-do 
do sul“tomo! do norte.» 
— Affirhia-nos unia” p 

d hegaram, 
a de: Pombal. alguns, engen 


q de 
ils 


tario-dor paiz| fixaramvalli “a suasresidenei 


———ump. (go ra 


sa 


dah de. ferr 
egg Muiloafolgaremos que isto se jve- 
Tilique; que os trabalhos comecem 
para q morte. . dita 
E— Vimos uma carta de um mi- 
litar, residente na capital, dizendo 
que o numero dos ofiiciaes falleci- 
dos em Lisboa, desde o principio 
da epidemia até ao dia 23 do pas- 
sado, ra de, 30. 
— Lêmos uma carta de um di- 
gno me ico, formado na faculdade de 
medigipa,. eqque tem «prestado. valio- 
«sos. Serviços, na capital, em que di- 
sZia que um. dos medicos, que veio 
do Pariz estudar a epidemia, dava 
E oma, à, maior causa da existencia 
“qto mesma o estado immundo, em 
que se acham os canos da cidade 
» principalmente da baixa. 
pues gli = 
“VILLA DO CONDE 2 de Dezem- 
ibro, [Corresp.. partie.) Acha-se for- 
mada nesta villa a commissão paro 


pe ndo 


be ' 

s obter soctorros em favor das clas-| dias. Aqui não temos a registannenhum 

“aSes nêcessitudas de Lisboa, sendo | sinistro em resultado dos ullimos tempo - 

“egomposta do. prior desta villa, do|raes. es s> 

RE: nte da Camara, do adminis- Ei “ea O ação militar. A «Revista | lenta 

E pr F “dana | Militar» de Novembro. dá noticia dos se- 

atras r do. concelho, do presidente guintes fallecimentos de: militares : 5 
da Real Sociedade Humanitaria fi- Reformados; marchaes do: compo 
Ma, o: secretario da Camara. | |Rodrigo Luciano d'Abreu e Lima, ve Luiz 

as 


Al n das cartas, que dirigiu ás 
saio” ções, e aos parochos do con- 
- celho para este caritativo fim, ella 
temyse, apresentado às portas dos 
Das desta villa implorando o 
sótcorro para aquelles infelizes. 


prratria 


NOricias bivinsaS. 


pad Arvematação: de foros. No dia 
Mn d aneiro serão arcematados no go 
soe esid Ono 


Dl civil de Braga foros da fazenda na- 
Jeional do concelho de Barcellos avaliados 
Oo reis. a ? 


its Naufragio. Sobre' o nanfragio 
GEN atas à entrada da Dare 
de Viansa lê-se ua «Aurora do Lima» 
esguinte : E 
« Ante honteis (30), pouco depois 
das quatro Jaras «da “atde, naufragon, É 
entrada do, posto aMesta ceídade, depois 

der Datido nas pedras eliamadas, «pe- 
DRE bugio, A o aan 
praça do Porto, salvanto-se toda a lripu- 
lação, ques constava de doz pessoas, é 
uma passageira. - Este barco vinha 
New York, com carga de breu, aguar 
aguardapige santos, de gula pereha, € 
x0e5 com relojus, vergonteas e pranchões 
A andres: ando ete, É 

O patacho trazia agua aberta é 0 
masirasda (raquete partido: cem conso- 


encia do gue «se mbllet sá arma sem 
Ae into 
alla, : 


naufragar na ponta da 
UF Pr DT LR ETR 
purante a noite o casco do navio 
despedaçou-se co! amente, vindo à 
praia almnseuos nude tos da carga, que 
leem sido recolhidos na repartição da 
alfandega. Parece que este navio estava 
«seguto na “companhia: Equidade. 


mea ADopatacho Galante» e o seu car- | 


“pogamento. não (estava. só seguro na com- 
«panbia Equidade, mas tambem em ou- 
tras). 


— — Outro maufragio. De Caminha 
«gborçveim em «data de 1 do corrente á 
«Aurora: do-Lima» o“seguinte : 

— « Montem 30 do Novembro encalhou, 
ao Sul da barra do Norte 


— 9 CÔMMERCIO DO PORTO, — 


« Hontem 29, ás 9 horás da manhã 
bateu na barra; o binte/ «Senhora do Car- 
mo», capitão João Machado, que tinha 
sahido deste parto para o “de Olhão e 
que voltava por enusa dostemporal o não 


pridase afiadas, que tão importante pa- 
pel representam nas disputas que tem lo- 
gar na Catalunha, apresentaram-se á por- 
ta do lavrador: 

“O velho lavrador desceu com os'seus 


deixar ali entrar, despedaçando-se | 
todoy e morrendo 7 pessoas das 8: que 
o tripulavam, .sendo salvo apenas um he- 
mem que [oi apanhado agarrado n um pau, 
pela. tripulação da escuna. bespanhola «Ma 
ria Jusepha», capitão D. André del Valle, 


oga | dous, filhos, e então se travou uma hor- 
rivel luta córpoa corpo, e a facadas, por 
tal modo encarniçada, que ninguem ousou 
aproximar-se; pelo contrario os visinhos 
fecharam as portas e janellas para não 
serem chamados a testêmunhar, (o que 


| Ignacio! da Silva. 
em chefe do exercito: Joaquim “Antônio| 


duado de cavalaria em disponibilidade, 


José Ferraz, Manoel do Nascimento, João 


del 


o fumo da polvora se dissipou , 


na occasião em que tornava pela 2.º ver 
a entrar arcibado para este porto”, cau- 
sando-lhe alguma avaria o mar, quando pa- 
ra este fim, tão humano e philantropico atra- 
cou o seu navio; este homem, logo que 
o navio chegou a fundear , foi mandado 
para o hospital onde já se acha livre de 
perigo. Já tem apparecido mais alguns 
dos cadaveres dos naufragos. Diz-se que 
ha alguns navios á costa, porém até ago- 
ra nada lhe posso mandar dizer com cer 
lesa,» 

— Tempo; Nestes ultimos dias tem | t 
havido, principalmente de noute, um ven-] 
to furiosa, e chovido copiosamente. Hoje |1 
está, o Lempo mais bonançoso. O rio Dou- 
ro, apesar das grandes chuvas, não apre- 
senta: diferença. sensivel, e a. corrente 
não é, hoje tão forte como o era ha 2 


Filippe. Pereira «do Carvalhal e Vasconcel- 
los; tenente. coronel José de: Sousa Mo- 
reira: majores, Pedro Cypriano d'Ornel 
las, José Filippo d'Almeida, e Joaquim 
José de Mendonça e Brito; major.gra- 
duado, Jaciulho José Silveiro; cirurgião 
mór, José Florencio Delgado; dito, An- 
tonio José Madeira ;- tenente, Vicente 
ffectivos — cirhrgião 


dos Santos: Teixeira; major graduado, 
Fortunato de Paiva Gomes Ramalho; ca- 
pitães Joaquim Xavier da- Silva, Manoel 
José AlTonso Vianna, Antonio Maria da 
Assumpção, e Francisco Maria Corrêa. de 
Lacerda, estes d'infanteria ; capitão gra- 


d 


n 
[d 


Luiz José da Conceiç: tenente de ca- 
Gaetano Teixeira dAze- 


na guarda municipal 
Basilio de Moraes; 2.º tenente dartilhes 
ria n.º 7, Menrique Herculano da França 
e Horta: os alferes uinfonteria Joaquim 
Osorio de- Lastro Sousa Falcão, João José|! 
de Faria Machado e Firmo Antonio de 
Azevedo. 

= — Episodios de Delha, Segundo as 
correspondencias de Delhi, quando o ve 
lho rei prisioneiro! foi conduzido á pri 
são, exelamava repetidas vezes : 

— Não sou, nem rei, nem musul- 
mano ; agora cornerei carne de potco. 
Quando, depois da tomada de Delhi, 
encon- 
traram-os- inglezes um europeo, O unas 
mulhenes tambem europeas erncificadas. 
Outra mujher europen, inteiramente 
nua, e cujo-corpo eras todo uma horrivel 
chaga, «desdesa enbeça aos pés, estava 
presa com, uma corrente: oc um bastião : 
tinha cudondecido: Um fogo ide pelutão 
poz termo aos seus sofinimentos. 

A-fome ma Cafravia. O «Ti- ' 
mes» publica uma carta da Cafraria com | 
data de 20 de Agosto. 
Este paiz continu 
horrores da, fome, que 
tencia da sui população. 
morriam aos milhares, o 
numerosas (familias, passavam 
a procurar soecorrus na colonia 


t 
! 
mi 
| 
m 
v 
1 


a 


p 
1 


m 


d 


ava entregue a0s|º 


ameaçava q esis- 
Os habitantes 
todos os dias 
a fronteira 
ingleza 


m 


nº 


é muito arriscado naquelle;paiz ) 
bate durou só dez minutos. 


das, morreo uma hora depois no 
do sangue que sabia das suas feridas; 
o segundo filho do lavrador, ainda que 
muito gravemente ferido, sobreviveu. a 
este combate a todo o trance. 


governo brazileiro 


Desgraçadamente. 0 nosso 


guir no Brazil. 


O com- 


O lavrador atacado peló mais velho 


dos irmãos do sen adversario, cahiu mor- 
tó com uma facada no coração; o filho]' 


mais: velho do: lavrador, crivado de faca- 
meio 


O irmão mais velho do rapaz mal- 
ractado na vespora, morrem meia hora 
tepois do combate: linha abertas as 
luas arterias da coxa, e morreu escoado. 


do sangne, 


O segundo irmão, cheio de facadas, 


tomou o caminho de Llinola e morreu 
na estrada; “e o rapaz foi lransportado 
em uma carreta. 


“A justiça foi no local, e começou à 


instrucção de tão horrivel e sanguino- 


lota. 


e 


“EXTERIOR. 


Lê se no « Daily News »: 
Uma missão que tem - muita impor- 


tancia para “a - Inglaterra “partiu oltima-|t 
mente dos Estados Unidos para o Braz 


il. 
novo ministro americano na corte do 


Rio de-daneiro é Nr. Mead, homem de|notamos no PS. do nosso ultimo pro- 
muito talento, e cuja escolha faz hon-lço corrente), contihuos o ) 


a Mo Bachanan, Mo Meat iostará o 
a concluir um lracta- 
o para a adinissão da farinha america- 
a, livre de direitos no Brazil, em 


ompensação de ser adimittido nos: Es- 
tados Unidos, sem direitos, o café bra-|do;, 
zileiro. 


Seo tralado se concluir «os laços 
htre os Estados Unidos eo Brazil, és- 


ela, 


O commercio da Europa com a Chi- 
Australia, Tudias; Philippinas e Afri 


ta passa nas costas do Brazil que occu- 
am. trinin-e cinco graos de latitude. E” 


esta dirceção que terá logar a grande 


uta maritima , é permitida que seja 


os portos brazileiros a entrada aos ser- 
iças  americanus, estabelecer-se-ha: uma 


gualdade maritima entre as marinhas 
mericana e ingleza: 1 
M. Bucbanan assegura a sua pro- 


teeção ao Brazil, que se achava a res- 


eito dos: Estados: Unidos na posição em 


ue Portugal está para com” à Inglaterra. |º 


Eis a tendencia da missão de Mr. 


Nead na corte dos Rio de Janeiro. À 
sua unica probabilidado -d'exito está na | 


náº vontade crenda mo Brazil. pelos actos 
o ministerio Clarendon — Palmerston — 
representante 
o Rio não é homem capaz de neulra- 
sar- a: politica ambiciosa e agressiva que 
q. Buchanan encumbiu M. Mead de se- 

O « Standard » publica as seguintes 
olicias de New-York: . 

« O descontentamento, entre .Os ope- 
arios sem trabalho começava no dia 1 


dá Novembro , “a tomar» proporções 0s- 


As authoridades de polícia e 


nas pedras, ê ao E D “| sustadoras. 

desta silas (O hja «Estrolla 3.º», capi A cadministraçõos colonial empregava | igaros tomavam precauções. em con- 
tão Joaquim Ignácio Laborda, de que já perto de 4000 destes infelizes sites Simencia dos discursos incendiarios pro 
era proprietario, alexandre José de Cam-|nos: grandes trabalhos d utilidade poblica. | aados nos-« meetings x publicos. 
pos & Lo, procedente de, Sutubal; des-| A origem desta calamidade é: devida á Muitas emilo pessoas link ssstgtito 
linava-se para o Porlo, com carga de tri- | influenciadas predicas d'um profeta do=| o qa 10 a um «meeting» em City Melo 


gajcarroz, lá-o outros generos. Salvou 
atoda Aripulação, havendo ainda as- 
Sim a lamentar a perda dum passageiro 
“marítimo, que por amasiada onssdia, se 
ju 3h miar, logo que o-barco en- 
rise podia salvar-se, e 
«pelas ondas, Eu 
ator à. barra sem 


digena, que persusdiu a população a dei- 
xari ja terra) sem culturas! A-Cafraria não 
possue agora nem rebanhos, nem trigo. 
e 4 data sdas ultimas noticias os seus tba- 
bitantes só dinham à «alternativa, ouvde 
morcecoá fome, ou emigrar para O €s- 
trangeiro. 

— Costumes catalães. 


s 


a 


Escrevem de 


Aargaram “o capilão é tripulação, a to- 


PE UMA resolução. tão qesesperada, pois 

pesos do mar, Ser bom, e pouso 
COND, auies, fer entrado um outro vos 
da, pequeno lote, a nossa barra não é 
“das que permittem a entrada som pras 
tico, accrescendo que não b mn esta «parte 
: mais, bem servida: ; eslimariamos que 
es sa nã darem, mais, sinistros desta 

ca auth » compel masse 
“ordem, à outhoridade compelenia 1” e 


na, devida  consi ação Q serviço este 
porto, 


dando “as providencias que qulgasse 
mdis.cunvenientes o proficuas. Da carga, 


capgorelhos, do: navio naufrágado, tem-se ] 
Er cousa eu estado dava que perdera a caixa Gado vás ad 
ria, d ido tuto 4 energia € actividade | tro, porem desta vez utndat, pe ças 
Mis empregados desta alfandega, e ucT que foram seguidas de vias de factos 
agaeto do! tabaco, que todos se tornam). O rapaz protestou energicamon sua 
dignos do eloglo e da consideração: pu-|não vira a calão, mas qem por isso de 

j sou de recebor pontapés & pauladas. 
Mi is rn. Os temporaes que al- Apesar disto, O rapaz continuou no 
“Tipo ta tem, havido dem causado gra= trabalho ; porem & noute a ade 

n seus dous irmãos o mau rutasmento qu 


ESET ha a lamentar 8 

risel.. cagin pm que ha a 

Ed Nus. Eis o que deste 
flo escrevem com Usta do 30:40 «Jor- 


ual do Commercio» : 1 


ste, - melten-se ” - u : É 
=pratico, qu dy, lecra lho fazerem algum | Madrid aos «Droito, em 19:do Novembro | 
-signal'; lgnoramos as eircumslancias que A aldea de Valberts districto de Ba- 
' ET foi ulti- 


Em Setubal deu-se UM ter- 


Inguer,. provinçia da Catalunha fo 
mamente, Matro d'uma luta sanguinolenta 
que custou à vida a quatro pessoas. 
Um. lavrado E, pos da familia, tra 
balhando nas «sementeiras ; perdeu uma 
caixa, de tabaco «OU no campo que se- 
meava, OUuNo regresso a sua casa. Um 
rapaz de 16 a 148 annos, andaya com 
elle no campo: O lavrador perguntou= 
lhe se vira a sua caixa de tabaco, e oU- 
vindo resposta negativa separaram-Ses 
“Na manhã seguinte os dous foram 
para o campo muito cedo. 

A uma certa distancia da-aldea olf 


JU 


1 


recebera. - bi Ma 

Ao alvorecer do seguinte dia, oras 
paz acompanhado dos seus dous irmãos, 
armados com as facas de ponta mui com- 


sideravel corpo de policemen a 
tacionou, na City-hall 


seguir cs conselhos que lhes é 


os ulliciaes, pertencentes 


park. 


Pela manhã'a “multidão comportou- 
e ben, poremdepois do meio dia Os 


oradores populares excitaram & multidão 


atacar às Bancos e 05 armazons. 
Adoptarani-se precauções: um cons 

rmailos es— 
A presença da po- 

uvida a multidão de 


icia impedio. sem al 
ram da- 


los. 
Cem soldados: e marinheiros foram 


eullocados na alfandega para à proteger. 
Durante o t 
Wallstreet, q achou que as medidas toma- 


dio, o general Scott visitou 


las cram boas. y 
Um despacho de Washington publica- 


do pelo «New-York Tribune» diz; 


« Os movimentos dos ajuntamentos 
le New-York cauzam inquietação aqui. 
à 90 presidente e o secretario de 


Estado tiveram conselho sobre O perigo 


que apresenta New York. 
As tropas de marin 
lem de partir ámanha 


ha receberam or- 
de manhã; todos 
4 divisão de New- 
York receberam ordem de reunir inme- 


A correspondencia de Paris ao «S 
ping and' Mercantil Gazelto», diz — 


lo cardeal: Antonelli ao ministro da Frai 
ca em Roma, foram prezos alguns 


piração contra o imperador. 


——— e ——— 


NOTICIAS COMMERCIAES. - 
Da circular: dos snrs. 


LONDRES 26 de Novembro de 1857. 


deste mez, temos a notar o seguinte : 

MERCADO MONETÁRIO. — À crise 
monetaria ainda continua, e ainda que 
seja em forma mais miligada, liseram 
logar algumas quebras sêndo as mais 
importantes as casas dos snrs Hermann, 
Sillem, Son & 0.º, snrs Carr, Jossling 
& C.º e nm banco, no 
Northumberland and: Durham District 
Bank, » o que dá molivo pará maior 
cantella, abslendo-se por em quanto em 
maior parte das casas que ,não!tem fun- 
dos em mão dos seus correspondentes ,| 
de executarem as ordens; “esta - cnutella 
que é somente natural, causa uma in- 
fluencia desanimadora no commêrcio 'ge- 
ral d'este- Reino, e impede a-reacção no 
valor de generos; eles, que debaixo de 
outras circumstancias teriamos expei 
mentado. Se-cs' cafés e assúcares 
xarem “no 'Brazil a preços que façam con- 
ta ás nossos cotações acluaes, parece- 
nos que remessas neste 'genero seriam 


daqui em diante. 

“ ALGODÃO. — O nosso mercado con, 
inua' muito, deprimido «e ns vendas são 
limitadas à couza de 31,000 Sáceas. - 
ASSUCAR, — O" melhoramento que 


| por ans dous ou 
tres dias, mas a“chritinuação das 'que- 
bras causou úma” rencção e” os" preços 
tem baixado o equivolente da subida, 
No do Brazil a unica transacção é de 
1000 saccas, de Pernambuco, mascava- 
a 22: 10d: que teve logar antes da! 
reseção. As seguintes são as colações 
nomwinaes para cargas: 

DE, PERNANBUCO. 


Para o Continente. Para o Mediterraneo, 
Branco ã 
26s. 6d. a 29s. 6d. 
s Mascavado + 
18s. 6d. a 20s. 6d. 


19s. 6d. a 21s. 6d, 
BA BAHIA. 
” branco, ' 4 
22s. 6d. a 25s. 6d. 24s. 6d. a 275. 6d. 
Mascavado | os fi 
195 6d. a 21s. 6d. 205. 6d.,9,22s. 6d. 


CAFE! — Continua inteiramente de- 
saltendido as unicas transacções no do 
Brazil sendo 400 saccas do: Rios, ordi- 
nario, a 36s.- a 40s. Ou. « e uns pequa- 
nos lotes de superior , a 46s. Parascar- 
gas-de « Good Ists, » do Rio, não ba 
compradores ás cotações nominaes de 385. 
CACAU. — O mercado fica frouxo , 
noibindl às nossas cotações. | 
+ SURZELA. — Offerecerat-se em lei- 
lão no“diá 20 db corrente 350 saccas das 
uses” sómente! 435 oram “verididas aj 
50 por tonelada, e 23 a god. O 
mercado fica muito frouxo, e 
“MARFIM; — Este artigo participa na 
depressão geral, ficando as nossas cos] 
tações nominaes. A “ELVIS 
GOUROS. — Temos outra vez do no-) 
tar uma reducção consideravel nos pre-] 
cos, é mesmo assim as transacções tom 
sido somente env escala pequena. 
«CEBO. — O mercado: tem estado mui- 
to frouxo e baixou: 35. 6d. or 112 lbs,, 
mas houve uma reacção de 1s. 6d. a 
3s.: as seguintos são as. cotações do da 
America do Sul, 
Direitos pagos. 
De'baa cdr... .4Ts 6d. a 48s. 0d. p 11 
Suff. é uscuro 45s. 61. a 46s. 6. » 
Esc e mit." esc 435, 6d. a hs. 6d.» » 
AZEITE DOCE. — Fica muitos frou= 
e as cotações inleiramente nominags. 
AZEITE DE PALHA — Esto arlig 
participa nas depressão geral, e a gran- 
ile-baixa em-cebo cansa consideravel in- 
Muencia no preço destes artigo , “todavia 
com qualquer -melloramento imporlante 
no mercado monetario , pensamos, que 
«e fará bom negacio, como ha muitas 
ordens de Alemanha que são retidas; 
a medo 6 que a navegação seja inter- 
rompida antes que à reação (que se es- 
pera com tanta anciedade) seja realisada, 
ese isso acontecer, então receiamos que 
os preços regularão baixos durante o in- 
verno. Eat 
CAMBIOS. — Sobre Portugal tem es- 
tado frouxo , regulando sobre 'Lisbonra 
51 “ul;, é sobre o Porto 52 4d, mui 
to pouco dinheiro com muilo pequena 
escolhade: papel. 
METAES PRECIOSOS. — O mercado 
fica muito frouxo , nominal ás nossas 


21bs 


xo, 


que 0: í 
em consequencia d'informações dadoi pes Docbanco ini: 1 


ia- 


nos'chegados a Paris, por suspeitos de cons- 


Knowles & 
Foster, que horitem“'se' recebsu pelo 
paquete, fazemos os seguintes extracios : 


Desde 'o nosso preço corrente de 16 


inferior, « The |. 


preferiveis a léttras por alguns mezes 
2º OM 6, | 


cos Fundos inglezes. 


& 
Consolidados = 3%; 90 ! “901 
Reduzidos 3% 89 Ed 


Fundosnovos 3% 89h 


o. Estrângêiro. 


Bi, 9 
110) 


Brazileiros 
Ea 


Ditos diferidos, 25 a 2 
RE -Cambios. oa 

isboa 3 mezes: d BI tod 
Porto po pede seo wo + 


RdeJaneiro, GO diaô vista 25 1/4 12/9674 
Hamburgo, 3 mezes/dita 1343 a“AG A 
Pariz ua o »926 5 aº 2970 


Ra : Sºdias vista 2535 a 25 DO 
Vienna 3mezesdita 11 Ga fi 16 
Madrid im copuAT a 48 

Co o Metaes, preciosos. 
Oqeisags a 
à Sal ese 
Onro; em barra, E a pipi E 
tandarte por 7 9a T710'A 


Prata em barra, do es- 


tandarte, .. ERC 
Crusados: novos, por «dy 
ONÇA, iagasas e é E VA 


Meias «cordas ssauiel 00% vom 


PARTE MARÍTIMA, .. 


MOVIMENTO DE:DIVERSOS PORTOS 
o eba DOSREU O .setio o 
LISBOA 30 DE NOVEMBRO. 
PR E «-ENTRADASS, do afh ufdos 
“em TE O Vaga O ODE k 
ALBA GREACIA o Ra, ing aSnem, B- 


“calhau. 
MEMECA — an. (Georg Vyco- 


o » Deslina-se. para Nápoles 
nd) vom Pp a o. ei 
SETUBAL! =]. Nóva Suciedade, carvão. 
IDEM. = T.'Novo Sem Segundo, trigo 
e afrozo 4 cru) slide “oênS' 
IDEM, — H, Boa Fortuna, lenha... 

SAHIDAS. fa f 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, 
em qualidade de paquete, 

a 


a e lo 
PORTO 3.DB DEZEMBRO. 
estraDás. 20 2 


vo Nrestbidlla “não entrou, nem sahiu am- 
barcação alguma. 


doracada 


m Pego ão 

(orendoy o a mpeg 

PUBLICAÇÕES LAPTENARIAS, | 
A RUA ESCURA. 

11 TRADIÇÃO*PORTUERSEVS - 

POR 4.º COELHO - LOUSADA, 


“I0EM 4 DE DEZEMBRO, 
LAS AB HORAS DA MAguÃs 4 


“1 Fóra 
Norte: 
- Vento N. O 


da barra fica 
jatos ed q Bu 


4* 


CO»... 
Vende-se na rarii 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


Co a 
e AG. BuDSTISA 


T 


Es 


Our 


UN 


RR: o. era Mg EO 
A La Ville de-Pariz. 
“Praça de D. Pedro n.º. pede 
ELO vapor DUQUE" DO PORTO,. 
centemente: chegado; “recebeus o 
sortimento proprio da: estação “presénto 
compondo-se de, ritos vestidos dei-seda 
aquilles de veludo, ditossbon folhos aquil- 
les, ditos “de: folhos eadamastados.* * 
- Veslidos-de gaze; para bailes, «ditos 
de tulle, ditos com folhos de pelúcia, 
ditos de organdi. - Bamous. de-senharas 
para passeios e thealro sabidas de baile. 
Capas de veludo d'um gosto muito apu- 
railo, “dito-de panno de: édres no id 
Manteletes: bordados.  Veslit los" dela, lá 
e seda:lisos' e com) folhos “aquilles. as 
“Popéline: para “senhoras e, “vestontio 
descrisnças. Saias balão com folhos d'ám 
tecido novo." Bordados inglózes pará 
mizinhas'de varias qualidades, ser 


í 


lã mantas, “o Quaútados. Cachener 
dito: Um variado sortimento de” bijou= 
erias' finas, bronzes “do arto para pro- 
sentes. -Cabazes veludo” para senhoras, 
leg juezinhas. 


copes. 
O 


ções para capas e vestidos, pará preto. 
ostos us 
prio oa 


cotações reduzidas. 
ps. de lorde. 
MERCADO MONETARIO. — Parece- 


nos que os prospectos de melhoramento 
são maiores. Houve, hoje, ajuntamen- 


ilistamente aus seus corpos. 

Um despacho, fui envi 0 a 
Scull rogando lhe que adopte medidas slli- 
cazes para a proleeção da alfandega e 
thezouraria As tropas de Bostón rece- 
beramordem-de partir Às do Phyladel- 
phia, não marchaw, por que alli'se con 
sideram possiveis desordens semelhantes 
ás do New-York.» 


ado ao general 


to dos credores Snrs, Dennistoun , no 
qual uma olferta de pagamento por in- 
teiro, em prestações, com juros foi unar 
nimamente aceitada 

CAFE". — Umas 800 saccas do Rio 
lavado foram “vendidas, hoje. em leilão:s 
a." pregos baratos , 
6d. até 525. 


regulando de 43s. garrafa e meias garralas por O 


te 
náiaD d 


sa ldo. a 


PLEN 
CONFEITARIA DE J. W. GUSTAVO 


LEBMHAN. and 
E onua DAS) TAvEAS JR ue 


SM 


ASA do ceras quer Rom E 


modos, v0) 


ae 


UMMAMENTE penhorado para com to- 
8 das-as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao respunso de sepultura da minha 
presada avó, e para com aquelas que 
ignorando este acto “vieram depois com- 
Primentar-me ; e não me sendo possivel 
agradecer a todos pessoalmente, o faço 
por este modo protestando-lhes, o. meu 
Teconhecimento e eterna gratidão. 

Porto 4 de Dezembro de 1857. 
Manoel Joaquim Machado Reis. 
(1961) 


ESSE 
LO cartorio do escrivão Albuquerque. 


El 
P principiam a correr da data deste an- 


muncio em diante, 30 dias ao appelante 
Antonio Ferreira de Castro Figueiredo , 
para fazer o competente preparo e pagar 
> à assignalura nos autos d'appellação civel 
« vinda de Bragança, em que he ap- 
pelada D. Miquilina Adelaide Ferreira 
de Castro, pena de se julgar dezerta e 
não seguida a mesma appellação na con- 
formidade da ley. 
Porto 1 de' Dezembro de 1857. 
à | (1962) 
Conselho Administrativo do 2.º bala- 
0 lhão do regimento d'infanteria n.º 18, 
pretende” contractar o fornecimento de 
Tação de pão e forragens, debaixo das 
condicções que serão patentes no acto 
darrematação, que deverá ter lugar pelas 
10 horas da manhã de 10 do corrente 
no quartel de Santo Ovidio. [1963] 
q A R dE d'Oliveira Estrel 
rigos n.º 41 e 42, recebeu ultimamente 
vm grande sortimento de sapatos de bor- 
racha de superior qualidade ; vende para 
. homem por 18100 e para senhora por 
900 rs. [1964] 
“= M, C. Muia e Silva, chapeleiro 
+» na rua de Santo Antonio n.º 32 
“e 33, mudou o seu estabelecimento 
mais para cima na mesma rua n.º 
89. e 40, isto em quanto se reedi- 


fica à casa onde tem morado por 
que depois de prompta volta para a 
mesma. . é [1689] 
DS E 


LOTERIA DE LISBOA 
4º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE: 


ç 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
“Flores n.º 4 e 92, junto à igreja da 
ricordia, e defronte da Companhia dos 
«inhosSt.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
Meios ditos, quartos » & cautellas da pre 
zente loteria, cuja extracção: deve. prin- 
eipiar a 12 do corrente mez. 


regem (1965) 
quo 5 do corrente, na Juntina 
pelas 11 horas, hade-se vender para 


liquidação uma porção dj 
-Tacha para homem senhora e meninos, 
e botinas, botas casacos forrados de seda 
«ele, cobertas para “Cavallos, acentos para 
Cadeiras, sacos para noute etc, » tudo de 
borracha. (1951) 


le sapatos de bor- 


Nº proximo sabbado 5 do corrente pelo 
meio dia, e perante o corretor Urpia, 

na Juntina haverá leilão de um brigue 

de 122 palm 

em constru 


Os de quilha que se acha 
Nova d 


cção no estaleiro de Villa 

? quem pretender qualquer 
“dirija-se á rua da Rebo- 
(1952) 


“e Castro, na 
n.º 82 e 83, 


“PU ANOEL da Natividade 
" rua Nova dos Inglezes 
“3.º andar, avisa 8os snrs. consumidores 
da stearina, que pelo vapor DUQUE DO 
“PORTO, acaba de receber uma partida da 
1º cega qualidade de 4, 5, 6 vellas em 
maço. Previne qua o preço até agora 
estabelecido sofre um augmento, em con- 
sequencia das depesas a maior de frete e 
quarentena; bati sa (1956) 


de Commer- 
seu irmão Jacome 
ira de Queiroz, que girava 
ima commercial de Daniel 
iquidação 
Yo a cargo do socio 
ra de Queiroz. [4957] 


a Carios Coverley, consi- 
gnatario do vapor RAT- 
TLER, avisa à todos os 
sars. recobedores da car- 
gA, Queirão mandartomar 
conta de suas fazendas, 
Pois, que dito vapor não 
pagará despeza aleuma, 
havida pela demora das 
barcas. 
Porto 92 
de 1857. 


Sial que tinha com 
dosquim Teix 
debaixo da fir 


Teixeira & Irmão, ficando a 
do acti 


vo & pai 
ria Tei; 


de Dezembro 
[1958] 


a, na Calçada dos Cle- 


Senhora do 


uv CGOMMERCIO DO PORTO. 


Nº dia 11 do corrente mez de Dezem- 
=* bro pelo meio dia, na- praça da Ri- 
beira casa nº 1, e à requerimento dy 
Curador fiscal provisorio da massa fallida 
de Machado & Fonseca, se ha-de arre- 
matar algumas pipas de vinho engarra- 
fado, bolijas de genebra, agoa-ardente 
arroz, bacalhau, e varias miudezas, bo- 
lijas vazias é garrafas ; assim como .os 
alugueres das duas lojas até o referido 


dia de S. Miguel de 1858. [1959] 
RECISAM-SE 2:5008000 rs. com boa 
Pp hypotheca de duas propriedades de 


casas sitas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias deos dar, fslle com 0 


procurador José Antonio da Silya Men- 
donça, na rua Chã n.º 42. (1944) 
Nesta typographia 


precisa-se de um rapaz 
de 12 a 14 annos para 
aprendiz de typographo 
que saiba lêr corrente- 
mente, contabilidade, e 
tenha principios de gtam- 
matica. 


SUBSCRIPÇÃO PARA A CAPITAL. 


OGA-SE ás pessoas que ainda não 
subserevessem, e desejem subscrever 
para auxiliar com socorros os nossos ir- 
mãos da Capital, ao seio de cujas familias 
à febre ali reinante tem. levado a miseria e 


SUBSCRIPÇÃO. 


Alguns caixeiros do 
commercio do Porto que- 
rendo promover uma 
subseripção para com o 
producto deila concorrer 
para attenuar o desam- 
paro e miseria do grande 
e espantoso numero de 
orphãos, viuvas, e outras 
pessoas desvallidas da Ca- 
pital, a quem a fatal epi- 
demia que alli grassa, ar- 
rebatou séus pais, espo- 
sos, e chefes ousão im- 
plorar de todos os seus 
irmãos o obolo-da cari- 
dade, para levar a cabo 
tão sublime e religioso 
pensamento. 


O luto, e a aquellas a quem as commis- 
sões, pelos não encontrar, deixara car- 
las, se dignem dirigir as suas esmolas 
ao lhesoureiro do Centro formado nesta 
cidade, o snr. Joaquim Pinto Leite, mo- 
rador no Largo dos, Loyos n.º 55. 

Para tão justo e philantropico fim, 
se implora tambem a caridade das Or. 
dens Terceiras e Irmandades d'esta ci- 
dade. 

; Porto 30 de Novembro de 1857. 
O Secretario do Centro, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


MANOEL José Pereira Guimarães, nego- 
ciante e morador na rua d'Almada, 
tem recebido cartas do Imperio, do Bra- 
ail, debaixo do seu nome, mas que 
não lhe pertencem, por isso avisa a 
qualquer pessoa do mesmo nome as queira 

procurar na rua d'Almada n.º 404 
(1945) 


UEM quizer tomar nma Jetra 

reis sobre Coimbra, e dar 
dinheiro, falle no escriptorio do 
ente deste jornal. 


NTONIO Fernandes da Fonseca, de- 
| clara que deixou de ser cáixeiro do 
sar. Bernardo José Gonçalves de Villa 
Nova, 


desde o dia 2 do corrente. 
(1950) 

WrSnEsE 4 casas terreas 

2 chãos 1 campo, na rua 

da Rainha n.º 215 a 223; 
tracla-se na mesma rua n.º 206 a 208. 
a (1919) 


na rua Nova de S. 
são agentes da Com- 
ros marilimos LLOYD 
BARCELONA. (1931) 


IMPRENSA 


de 500% 
aqui o 
expedi- 
(1949) 


ARIA & FILHO, 
João n.º 98, 
panhia de Segu 
CATALAN DE 


para tão justo, louvavel 


dor flagello, que (ão forte 
e desapiedadamente op- 
prime os nossos irmãos 
da Capital. 

Filhos que somos, do 
commercio do Porto, de- 
vemos partilhar dos sen- 
timentos do Porto, e mos- 
trar-mosque a nossa clas- 
se tambem encerra co- 
rações generosos, carita- 
tivos e philantropicos. 

A subscripção acha- 
se aberta desde já até o 
dia 5 de Dezembro em 
casa dos snrs. Ferreira 
& Cardoso, rua das Flo- 


PHOTOGRAPHICA, - 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
otografo na rua das Hortas n.º 76. 
TH Tetratos em 
desde 18000 rs. a 
produz vistas, desenhi 
dulas, bronzes, 
de arte. Garan 


todos os object 
Vende ma: 
qui Precisar do 1.º andar de uma 
Casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no lempo 
dinverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal, — Preço muito favoravel. 
0 Escriptorio de A. Miller & Ga 
dou-se no pres 


ua Nova dos Ingl 
RETENDE-SE um 


preto, e colloridos 
té 208000 rs. : re- 
Os, quadros, pen- 
e todo e qualquer objecto 
te a maior perfeição em 
Os que reproduzir. i 
quinas e ensina. 


(1823) 


mu- 
ente S Miguel para a 
ezes n.º 81, [1532] 


P a pessoa que tenha as 

precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
Cunstaneias se lhe offerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 62. 


(1746) 
h 


CHA-SE va 
Hospital d 


aceis, 


res n.º 313, e no “eseri- 
Plorio do expediente des- 
te jornal rua da Ferraria 
de Baixo n.º 126. 

MIGUEL Campolini 


38, acaba de 
de serviços de low 


» rua d'Assumpção n.º 
receber um sortimento 
ça ingleza. (1946) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua. das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo ; tracta-se com M. 
P. Guimarães e Silya, rua do  Calvario 
nº 47 (1:112) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 
8 que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
O que estiver em circunsta 
lar na Praça de D. P 


edro n.º 109. 
(1756) 


127, aluga m-se por precos 
commodos, duas Hellas 
cadeirinhas xo melhor 
estado de Conservação e 


(1934) 


run do 


1850] 


Nº 
ví 
sahir gr 
(1947) |de 220 


Tua Nova de $. João n.º 112 e 113, 
ende-se chapas de latão novos por 

Ossas, da-se por q modico 
Ts. O arratel, 


Depois que todas as 
classes do Porto teem, por 
meio de suas associações, 
concorrido com quantias 
mais ou menos avultadas 


e humanitario fim, não 
devemos nós permanecer 
impassiveis, e de braços 
crusados, ante os estra- 
g0s causados pelo: desola- 


ncias pode fal-| cad. 


No rua do Almada nº 6 


* Venda de Predio. 
ENDE-SE umasboa propriedade 
sita na rua Nova de 8. João 
n.º 417 e 118. ] 
Tracta-se na mesma. E (11902) 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA EM 


LIQUIDAÇÃO. 


ÃO se podendo proceder 4 arremata- 
No do barco A vapor DUQUE DO 
PORTO, annunciada para hoje, por se 
achar em viagem para esta cidade, fica 
transferida a dita arrematação nara o dia 
26 de Dezembro no mesino local e hora 
annunciada, y $ 
Tambem se acha uma copia do seu 
inventário, em poder do corrertor desta 
praça A. Urpia. 

Porto 25 de Novembro de 1857, 


(1 22) 
z 
& k IE 
MORE & C. 

ONTINUA a imprimir na sua maquina 
Eh bilhetes de visita em alto relevo, e 
que agora está em moda em Pariz, Lon 
dres e Lisboa, tendo recebido novos typos 
e muito variados em gosto, tendo nos seus 
estabelecimentos um caderno com amos- 
tras de bilhetes e nas casas dos seus 
currespondentes. Preço do cento inclu- 
indo o cartão do melhor 969, meio cento 
120 sendo arrendados ou de relevo 
18200. 

Encarregam-se de mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e a imprimir a 
tinta dando-se as chapas para o que-rece- 
beram uma linda collecção de cartões 


lisos e d'ornatos. (1804) 

ENDE-SE uma quinta mnrada 
S Visa ramadas e fructeira 
sita junto á Igreja d'Oliveira 
do Douro; quem a Pretender dirija-se 
á mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro. (1714) 


GRANDE -SORTIMENTO DE FAZEN- 
DAS INGLEZAS: RECEBIDAS PELO 
o VAPOR VESTA, ; 


ALFAIATE DE É S. M. EL-REL 


Rua de Santo Antonio n.º 77 a 79. 


COMPAGNIE GENER 


CARREIRA REG 


Nantes, Vigo, Lishoa, Ca 
Malaga 


braltar, e Mal 


A. DE MORAES | 


ALE DES PA 
BOTS A VAPEUR FLUV) 


MARITIMES, 


Que. 
IPS 

ira 
ÚLAR DE BARCOS 

O ENTRE NOS vam 


dix, Qi 
ia, 


tm om 
de Vigo para” 
: oga, no dias: 
Sahidas de Lishon par 


tes, nos dins 18, 24 do Nove pr oNA 
horas da manhã, acena 


* Sahidas 


Sabidis de Vigo para Nánhs 
dias 19, e 25 RormBro 0 a 
da tarde. . ra 

Agente em Lisboa H; 
da Prata n.º 235. — No P 
& 6.º rua de Do Pedro: - 

T, e hijo mayor, 


X - brevidade o 
“AFFONSO, + 
mm mes Taylor, 


Para Pernambuco 
O novo palicho PRO) Ú 
ERA priméiea ga 5 
com toda a, brevidade 
ter parte do seu carregamento prom 
para o resto du carga e pass 
pagar n'este ou m'aquelle port 
quaes tem excellententes commodas 
tráciamento, tracta-se com. dongui 
tonio dos Santos Andrade, 

n.º 359. E 


Sexta feira 3 de Dezem 
Representar-se-ha alope 


FFERECE ao exime do publico ele- 
gante desta cidade, as suas fazendas 
ultimamente recebidas de Londres, de 
gosto inteiramente novo entre nós, e 
qualidades proprias da estação invernoza 
O seu armazem acha-se sortido de 
grande numero de peletots, capas, casa- 
cos, mantas, raglans, capas de senhora, 
ele. ete.., tudo do mais apurado gosto, 
e preços commodos. (1805) 


ENDE-SE uma linda quinta na 

Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, “terras de lavradio ,. arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeros é uma grande dormida Tambem 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO- 
NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


N rua Formosa n.º 64 d'esta cidade do 

Porto, adianta-se Passagem e uma 
quantia - sufliciente para indispensaveis 
arranjos de viagem, a todos Os individuos 
agricultores, só ou com familia, bem mo- 


vigerados, que desejarem trausportar se 
para o Brazil, 


« Contractados por contada 
Associação Central de Colonisação estabe- 
lecida no Rio de Janeiro, a qual alem 
d'outras vantagens, lhes garante um aba-|C 
limento: No pagamento de suas assagens 
de 184000 reis (moeda Das) Ee 
Maiores de 10 annos, e 128000 reis ms 
menores entre 5 e os 10 2uãos 
recebe a todos ej editri 


“Outubro d'este e que aqui e 


mostrará aos 


therford. 


LANNERMOOR. 


DE LAMMERMNOOR, 


rem os seus camarotes lenham a. 
de mandar avyisar 
dia 4, 


piso dad E j 

se aluga esta casa, por se arado ; quem da actriz Emilia: das Neves e Souza, rom 
a pretender dirjace á TR tes a comedia DAMA DAS CAMELTAS, — Ter. 
des n.º 24, (1262) |minando o espectaculo, com: a! comedia | 
em 1 aclo: O EMBAIXADOR dai | 


º mesmo es 
tura, 


anota em sua casa,» (srona eai e 
OD. Couplets. «O Manoel d'Abal a» 
9 mesmo. «O Commandante, e- 


sia. «Gustavo e Angelina)» come dia 
em 1 acto, «O Padeiro 11 se 


9 espetaculo com a mui lin 
media em um aclo: «A 
e mulher,» 


sta noule, y 


' + TP 
Principiará ás 7 horas 


Recita extraordinapia 
Domingo 6 de Dezemb po, 
Representar-se-ha a operg: 
ioctana 
Principiará ás 7 horas ecmeigs o 
Os ill.mos snps, assignantesg 


o camaroteir 

il sind 
EMPRESA NACIONAL. 
Subibado 5 de Dezembro. 

Deve ter lugar q beneficio ce“debnte 


Esto Ú 


Rea 

- Na seguinte terça eira 8, da 
petaculo em recita « 

” 28 Gra 


7 T " 
THEATRO NACIONAL. 
(SANTA CATHARINA) 
EM BENEECIO DO Acton Ai CoiDroShvo 
Ordem do espetadulo: — al 


- Termin 
a 


Mantido 


gar 


mante, 


As scenas comicas e a. 


UA 
Principiará ás 8 horas e - ponto. 


com Coverley, na 


2. 


glezes n.º 5 


- PORTO: TYP. DO COMMERCK 
(1893) Jrua DA PERRARIA DE BAIXO 


n.º126 


Sob iu 


